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Resumo 

A pesquisa teve o objetivo de sintetizar e caracterizar AgNp a partir do nitrato de prata (AgNO3) em extrato de 

Mimosa tenuiflora. A metodologia adotada foi laboratorial de natureza quantitativa. Para a produção do extrato 

utilizou o pó de cascas de mimosa acrescido de água destilada. Na síntese das nanopartículas utilizou 100 mL de 

(AgNO3) 1,0mmol/L, aquecido em agitação magnética e gotejada 1,0mL de Citrato de sódio 1% sobre a solução de 

nitrato. Ao atingir a temperatura ambiente adicionou-se à mistura o extrato de mimosa. As nanopartículas foram 

caracterizadas (UV-Vis), em uma faixa de varredura 1900-900nm, abertura de fenda=2,0 nm e solução espectral de 1,0 

nm. Quanto aos resultados, as análises isoladas das soluções não apresentaram pico de absorbância em uma escala de 

comprimento de ondas no visível entre 400 e 600 nm. Já na análise das misturas de AgNO3/Na3C6H5O7 e AgNO3/ 

NaBH4 mostrou a formação de picos máximos de absorbância de 420nm para a solução de nitrato de prata em contato 

citrato e de 390nm na solução de nitrato de prata em contato com o borohidreto. A análise da solução 

AgNO3/mimosa/Na3C6H5O7 e AgNO3/mimosa/NaBH4 apresentou pico máximo de absorbância de 450nm para a 

solução de nitrato de prata/mimosa/citrato e de 400nm para a solução de nitrato de prata/mimosa/borohidreto em uma 

escala de comprimento de onda entre 300 a 600nm. De acordo com os resultados encontrados, pode se observar que o 

extrato de mimosa apresenta condições ideais para a síntese e estabilização de nanopartículas. 

Palavras-chave: Nanoestruturas; Síntese verde; Composto de prata; Ensino. 

 

Abstract  

The research aimed to synthesize and characterize AgNps from silver nitrate (AgNO3) in Mimosa tenuiflora extract. 

The methodology adopted was laboratory of a quantitative nature. For the production of the extract, the powder of 

mimosa husks plus distilled water was used. In the synthesis of the nanoparticles, 100 mL of 1.0mmol/L (AgNO3) was 

used, heated in magnetic stirring and 1.0 mL of 1% sodium citrate was dripped onto the nitrate solution. Upon 

reaching room temperature, the mimosa extract was added to the mixture. The nanoparticles were characterized (UV-

Vis), in a scanning range 1900-900nm, slit aperture=2.0 nm and spectral solution of 1.0 nm. As for the results, the 

isolated analyzes of the solutions did not show an absorbance peak on a visible wavelength scale between 400 and 600 

nm. In the analysis of the mixtures of AgNO3/Na3C6H5O7 and AgNO3/NaBH4, it showed the formation of maximum 

absorbance peaks of 420nm for the silver nitrate solution in citrate contact and 390nm for the silver nitrate solution in 

contact with the borohydride. The analysis of the AgNO3/mimosa/Na3C6H5O7 and AgNO3/mimosa/NaBH3 solution 

showed a maximum absorbance peak of 450nm for the silver nitrate/mimosa/citrate solution and of 400nm for the 

silver nitrate/mimosa/borohydride solution on a scale wavelength between 300 to 600nm. According to the results 

found, it can be seen that the mimosa extract presents ideal conditions for the synthesis and stabilization of 

nanoparticles. 

Keywords: Nanostructures; Green synthesis; Silver compound; Teaching. 
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Resumen  

La investigación tuvo como objetivo sintetizar y caracterizar AgNp a partir de nitrato de plata (AgNO3) en extracto de 

Mimosa tenuiflora. La metodología adoptada fue de laboratorio de carácter cuantitativo. Para la elaboración del 

extracto se utilizó polvo de cascarilla de mimosa más agua destilada. En la síntesis de las nanopartículas se utilizaron 

100 mL de 1.0mmol/L (AgNO3), se calentó en agitación magnética y se goteó 1.0mL de citrato de sodio al 1% sobre 

la solución de nitrato. Al alcanzar la temperatura ambiente, se añadió a la mezcla el extracto de mimosa. Las 

nanopartículas se caracterizaron (UV-Vis), en un rango de barrido de 1900-900nm, apertura de hendidura=2,0 nm y 

solución espectral de 1,0 nm. En cuanto a los resultados, los análisis aislados de las soluciones no mostraron un pico 

de absorbancia en una escala de longitud de onda visible entre 400 y 600 nm. En el análisis de las mezclas de 

AgNO3/Na3C6H5O7 y AgNO3/NaBH4 mostró la formación de picos máximos de absorbancia de 420nm para la 

solución de nitrato de plata en contacto con el citrato y de 390nm para la solución de nitrato de plata en contacto con 

el borohidruro. El análisis de la solución AgNO3/mimosa/Na3C6H5O7 y AgNO3/mimosa/NaBH4 mostró un pico 

máximo de absorbancia de 450nm para la solución de nitrato de plata/mimosa/citrato y de 400nm para la solución de 

nitrato de plata/mimosa/borohidruro en una escala de longitud de onda entre 300 a 600 nm. De acuerdo a los 

resultados encontrados, se puede observar que el extracto de mimosa presenta condiciones ideales para la síntesis y 

estabilización de nanopartículas. 

Palabras clave: Nanoestructuras; Síntesis verde; Compuesto de plata; Enseñanza. 

 

1. Introdução 

A nanotecnologia é uma técnica capaz de manipular a matéria em escala nanométrica possibilitando o controle dos 

átomos e permitindo a criação de novas estruturas a partir da mesma matéria. Os nanomateriais atualmente são definidos por 

diferentes agências internacionais com base em sua função, forma, carga, proporção de área superficial, volume e outas 

propriedades físicas ou químicas (B. Dias et al., 2021). Assim, a nanotecnologia tem atraído à atenção de pesquisadores devido 

o impacto que os produtos nanoestruturados podem causar na melhoria da qualidade de vida das pessoas (Almeida et al., 

2021). 

A nanotecnologia é responsável pela produção e estudos das nanopartículas (Guimarães et al., 2021). Entre elas, as 

nanopartículas de prata (AgNPs), material com diversas aplicações, amplamente pesquisado devido às suas características 

físicas e químicas. As AgNps apresentam superioridade decorrente principalmente do tamanho, forma, composição, 

cristalinidade e estrutura, em comparação às suas formas iniciais (Lee e Jun, 2019). Por apresentarem excelente atividade 

antimicrobiana, as nanopartículas de prata desperta grande interesse na utilização biomédica (Freire et al., 2018). 

As nanopartículas são estruturas com tamanho entre 1 a 100 nanômetros (nm) que podem ser sintetizadas por métodos 

físicos, químicos e biológicos. Os métodos físicos e químicos requerem alto aporte energético, geralmente envolvendo o uso de 

substâncias tóxicas com geração de subprodutos perigosos (Almeida et al., 2021). Ao contrário a síntese biológica de 

nanopartículas de prata oferece vantagens pelo rápido e alto rendimento em relação aos métodos convencionais. O método 

utilizando extratos vegetais, ou síntese verde, envolve reações químicas dos fitocompostos presentes no extrato com o nitrato 

de prata (AgNO3) (Islam et al., 2021). 

Dada as vantagens em termos de utilização de equipamentos e custos operacionais, a síntese verde pode ser utilizada 

para se obter variada configurações e escalas métricas de nanopartículas, caracterizando-a como uma estratégia inovadora, 

confiável e segura para o meio ambiente (Tonet et al., 2019). Neste tipo de síntese, são frequentemente utilizados extratos de 

plantas, pois normalmente não apresentam toxicidade, quando comparadas a outras espécies de seres vivos como algas e 

bactérias (Lhullier et al., 2020). Além disso, os extratos provenientes das plantas apresentam uma diversidade de metabólitos 

secundários com alto penitencial antioxidante que proporciona a estabilização das nanopartículas em meio aquoso (B. 

Bavaresco et al., 2020). 

Várias pesquisas têm utilizado a síntese verde como uma alternativa viável e sustentável para a produção de AgNP 

por meio da utilização de extratos obtidos de diversas partes de variadas plantas. Entretanto, não foi encontrada na literatura a 

utilização de extratos de Mimosa tenuiflora. Devido a alta concentração de metabolitos secundários, as cascas dessa planta 
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apresenta grande potencial para serem utilizadas na síntese de AgNP (Fatima et al., 2016). 

Nesse contexto o objetivo da pesquisa foi sintetizar e caracterizar nanopartículas de prata (AgNps) a partir do nitrato 

de prata (AgNO3) em extrato de Mimosa tenuiflora. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa adotou a metodologia laboratorial de natureza quantitativa, observou os fenômenos e analisou os 

elementos encontrados com a finalidade de estabelecer relações quantitativas entre eles (Pereira et al., 2018). 

Para obtenção do extrato de Mimosa tenuiflora foram utilizadas 0,5g do pó da casca acrescido de 30 mL de água 

destilada. O extrato foi filtrado utilizando um filtro de papel. 

Para a síntese das AgNP foi usado 100mL de Nitrato de Prata (AgNO3) 1,0mmol/L, aquecido em agitação magnética 

numa chapa aquecedora. Ao atingir a ebulição foi gotejada gota a gota 1,0mL de Citrato de sódio 1% sobre a solução de nitrato 

de prata. O gotejamento ocorreu sob aquecimento e agitação magnética constante. 

Ao longo do gotejamento a mistura mudou de cor, indicando a redução da prata Ag+ para Ag com a formação de 

nanopartículas, ao atingir a coloração amarelo esverdeado interrompeu-se o aquecimento da chapa aquecedora mantendo-se em 

agitação magnética. Ao atingir a temperatura ambiente de 25ºC (graus célsius) adicionou-se à mistura o extrato de Mimosa 

tenuiflora obtendo-se uma mistura de AgNO3/citrato/extrato de Mimosa. 

Após 15 minutos em descanso a mistura AgNO3/citrato/extrato de Mimosa foi armazenada em fracos âmbar e 

posteriormente submetida à espectroscopia de infravermelho (UV-Vis) para confirmação e caracterização das nanopartículas 

de prata (AgNPs). Os espectros foram obtidos por meio de um espectrofômetro modelo UV-6100S da Allacom com feixe 

duplo. Os parâmetros de análises foram em uma faixa de varredura 1900-900nm, abertura de fenda =2,0 nm e solução espectral 

de 1,0 nm. Foram utilizadas cubetas de quartzo com caminho óptico de 1,0 cm. 

 

3. Resultados 

A formação de AgNps ocorreram a partir do nitrato de prata (AgNO3) acrescido de citrato e extrato de (Mimosa 

tenuiflora) como agente redutores e estabilizadores. A estabilização das nanopartículas acontece devido à presença de 

polifenóis, substâncias orgânicas que combinam várias ligações químicas de hidrogênio e oxigênio e evita a agregação entre as 

moléculas. 

A partir do gotejamento do citrato de sódio sobre o AgNO3 e a adição do extrato de Mimosa houve o processo de 

formação e estabilização das AgNPs. A formação de nanopartículas ocorreu em fase de transição observada pela mudança de 

coloração da mistura (Figura 1). 

A mudança de cor para o amarelo esverdeado observado pela formação das AgNps é resultante da absorção da 

radiação eletromagnética em ressonância com os plasmons de superfície das mesmas nanopartículas. A solução padrão de cor 

amarela indica o tamanho e ausência de aglomeração das AgNPs que muda gradativamente para uma coloração mais turva e 

depois para uma coloração mais escura. 
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Figura 1 - Aspecto visível da mudança de cor da solução de AgNp ao longo do gotejamento de citrato. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

O procedimento descrito possibilitou a obtenção de uma solução coloidal de nanopartículas de prata de coloração 

amarelo esverdeado. A estabilidade observada na solução se deve ao fato que as nanopartículas sintetizadas estão em 

suspensão evitando agregarem-se e formarem partículas maiores. A garantia da estabilidade só foi possível devido o rigoroso 

controle do tempo de agitação, quantidade relativa e a pureza dos reagentes. 

A caracterização das nanopartículas por espectroscopia no ultravioleta visível (UV/vis) possibilitou determinar a 

concentração das substâncias da solução. As nanopartículas metálicas apresentam comportamento óptico observável em 

decorrência da forma e tamanho, isto proporciona absorções em regiões distintas do espectro visível denominadas bandas 

plasmons que é a Ressonância de Plasmons de Superfície (RPS). Quanto à estabilização e as dimensões das nanopartículas 

encontradas, os resultados convergem com estudos publicados sobre a formação de nanopartículas de prata e citrato (Aldayel 

et al., 2022). 

Os resultados encontrados apontam a redução química do AgNO3 na presença do citrato como agente redutor e as 

biomoléculas presente no extrato de mimosa atuou como agente estabilizador, revestindo as nanopartículas (Câmara et al., 

2021). Diversos estudos mostram que extratos vegetais tem capacidade de reduzir e estabilizar nanopartículas, dispensando, 

dessa forma, a utilização de solventes tóxicos e nocivos aos seres vivos e ao meio ambiente (Álvarez et al., 2017). O processo 

de síntese aplicado nesta pesquisa além de ser um processo rápido, simples e econômico não utilizou produtos com alta 

toxicidade sendo compatível para o uso em produtos biomédicos de aplicação farmacológica (Bruniera et al., 2020). 

De modo geral, a pesquisa foi satisfatória quanto às condições de síntese e testes realizados no processo de 

caracterização. A caracterização por espectroscopia de absorção no UV-Vis possibilitou avaliar a qualidade morfológica das 

nanopartículas formadas. Após a síntese, observou a formação de nanopartículas com diâmetro aproximadamente de 10 nm, 

associado diretamente à posição máxima de absorção pela banda plasmônica que foi de λ420nm para AgNp. O tamanho 

médio encontrado está situado no intervalo geralmente aceito para aplicação biológica, entre (1 e 100 nm) (D. V. S. Dias et al., 

2021).  

Na análise isoladas das soluções nitrato de prata (AgNO3), Borohidreto (NaBH4), citrato de sódio (Na3C6H5O7) e 

extrato de mimosa não apresentou pico de absorbância em uma escala de comprimento de ondas no visível entre 400 e 600 nm. 

A ausência de absorbância formadora de picos na escala referida implica que não há presença de nanopartículas nas soluções 

analisadas isoladamente (Figura 2). 
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Figura 2 – Espectro de absorção na região do infravermelho referente às soluções nitrato de prata, borohidreto, citrato de sódio 

de mimosa. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Já na análise das misturas de AgNO3/Na3C6H5O7 e AgNO3/ NaBH4, os quais o nitrato combina rapidamente com 

outros átomos e moléculas, o citrato de sódio com poder estabilizante e o borohidreto como agente redutor mostrou a formação 

de picos máximos de absorbância de 420nm para a solução de nitrato de prata em contato citrato e de 390nm na solução de 

nitrato de prata em contato com o borohidreto. A absorbância observado pala formação dos picos indicam a formação de 

nanopartículas de prata (Figura 3). 

 

Figura 3 – Espectro de absorção na região do infravermelho referente às soluções (AgNO3/Na3C6H5O7) e ( AgNO3/ NaBH4). 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

A análise da solução AgNO3/mimosa/Na3C6H5O7 e AgNO3/mimosa/NaBH4 apresentou pico máximo de absorbância 

de 450nm para a solução de nitrato de prata/mimosa/citrato e de 400nm para a solução de nitrato de prata/mimosa/borohidreto 
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em uma escala de comprimento de onda entre 300 a 600nm. Para as duas soluções identificou a formação de nanopartícula de 

prata indicando que o extrato de mimosa é capaz de estabilizar AgNps (Figura 4). 

 

Figura 4 – Espectro de absorção na região do infravermelho referente às soluções (AgNO3/Mimosa/Na3C6H5O7) e 

(AgNO3/Mimosa/NaBH4). 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Baseada nas medidas de absorção e transmissão de radiação eletromagnética nas regiões ultravioleta e visível do 

espectro eletromagnético, mostrou a presença de AgNPs em Mimosa tenuiflora no pico atribuída a (RPS) ou oscilação 

ressonante dos elétrons das nanopartícula na presença da luz. O pico formado na analise por UV/vis indica que o extrato de 

mimosa é eficiente na estabilização de AgNPs. 

 

4. Discussão 

A pesquisa utilizou a metodologia de síntese verde de AgNPs a partir de extrato de Mimosa tenuiflora. 

É possível concluir que a síntese verde de AgNPs a partir de extrato de mimosa é uma proposta alternativa 

ecologicamente correta quanto comparada aos métodos tradicionais de síntese desse tipo de nanopartículas. Este metal surge 

como um elemento promissor amplamente utilizado em diversas aplicações (Durán, 2019). Em condições nano apresenta 

propriedades químicas e físicas mais eficientes do que em seu estado natural. 

Os metais apresentam propriedade especificas, assim, as nanopartículas sintetizadas e estabilizadas nesta pesquisa 

apresentam-se em uma faixa de comprimento de onda entre 300 e 800nm apresentam picos de absorbância semelhantes aos 

encontrados na pesquisa de (Dong et al., 2021) e (Houllou et al., 2019) com banda respectivamente compatível com as 

excitações dos plasmons de superfícies. 

A analise de absorbância da solução de nitrato de prata e citrato (AgNO3/Na3C6H5O7), apresentou um pico máximo de 

absorção em um comprimento de onde de 420 nm e a solução de nitrato de prata e borohidreto um pico máximo em um 

comprimento de onde de 390 nm, deslocando se um pouco para a esquerda em relação a solução de nitrato de prata/citrato. A 

diferença no deslocamento do gráfico pode esta relacionada ao tamanho das nanopartículas, visto que as bandas (RPS) são 

muito sensíveis ao tamanho das partículas sintetizadas, a forma e a presença de biomoléculas do extrato vegetal (Ruttkay-
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Nedecky et al., 2019). 

As soluções contendo extrato de mimosa apresentaram picos de 450 nm na presença do citrato e de 400nm na 

presença do borohidreto. Com isso, é importa ressaltar que os parâmetros para sintetizar e estabilizar as AgNp depende da 

natureza como concentração do nitrato de prata, do extrato vegetal, duração e temperatura aplicada no processo de síntese. Tais 

fatores interferem diretamente na mudança de coloração, suspensão e identidade das partículas suspensas (Boriollo et al., 

2020). 

De acordo com os resultados encontrados e a identificação do pico de absorbância em uma escala de comprimento de 

ondas, pode-se observar que o extrato de mimosa apresenta condições ideais para a síntese e estabilização de nanopartículas, 

semelhantes os resultados encontrados no estudo de (Cabral et al., 2020).  

 

5. Considerações Finais 

A pesquisa apresentou AgNp provenientes do processo de síntese verde utilizando o extrato de Mimosa tenuiflora, a 

síntese mostrou que as nanopartículas foram obtidas pela redução da Ag+ por meio da reação entre o extrato e o AgNO3. O 

resultado indica que o objetivo proposto foi alcançado, elegendo a estratégia de síntese verde como uma alternativa promissora 

para produção das nanopartículas em substituição aos reagentes tóxicos convencionais. 

Conforme descrito na literatura, a técnica de espectroscopia na região visível (UV-vis) utilizada nesta pesquisa 

confirmou que houve formação de AgNp. Isto foi possível porque as nanopartículas formadas apresentam espectros 

eletromagnéticos característicos devido à ressonância plasmônica de superfícies (RPS). Outro fator considerado conclusivo 

para a formação das nanopartículas foi a mudança de cor do amarelo para a cor âmbar, devido à redução do sal de prata pelos 

agentes redutores presentes no extrato. 

A redução do AgNO3 em extrato de Mimosa tenuiflora se mostrou eficiente para a formação e estabilização das AgNp 

pelo o UV-vis. No entanto, sugere-se que para trabalhos futuros sejam aplicadas mais técnicas de caracterização como 

Microscopia Eletrônica de Transmissão (MET), Potencial Zeta, Análise por rastreamento de nanopartículas (NTA) e Estudos 

Espectroscopias de Infravermelho com transformada de Fourier (FTIR).  
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